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A Risho Kossei-kai é uma organização de budistas leigos, 
fundada em 05 de março de 1938 pelo Fundador Nikkyo 
Niwano e pela co-fundadora Myoko Naganuma. O Tríplice 
Sutra de Lótus é a base deste ensinamento. Trata-se da reunião 
de pessoas que deseja a paz mundial através do ensinamento 
de Buda, partindo da convivência diária em seus lares, locais 
de trabalho e dentro da sociedade. Atualmente, junto com o 
Mestre Presidente Nichiko Niwano, os membros trabalham 
ativamente para a difusão do ensinamento, de mãos dadas com 
outras religiões e organizações, realizando várias atividades 
para a paz, dentro e fora do Japão. 

No título Living the Lotus – Buddhism in Everyday Life (Vivendo o Sutra de Lótus – O Budismo dentro da vida diária) está contido o desejo de enriquecer e fazer 
ser mais valiosa a vida a partir da vivência do Sutra de Lótus no cotidiano, assim como a bela flor de lótus, a qual floresce de dentro da lama. Através da 
internet, temos nos dedicado em entregar, ao público leitor do mundo todo, o ensinamento do budismo que pode ser vivenciado dentro da vida diária. 
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O que é “Fé” 

President’s Message

Significado de crer e venerar

Rev. Nichiko Niwano
Presidente Rissho Kosei-kai

Aos que seguem o ensinamento do Buda, o dia em que nasceu Shakyamuni é uma data 

que possui um profundo significado. Mas, no Japão, a cerimônia budista (Hou-e), a 

celebração  principal do  nascimento de Shakyamuni, é realizado no dia 8 de abril do 

calendário gregoriano.

“Na Celebração do aniversário de Buda (Bussho-e), constato o quanto eu também era 

pequeno ao nascer” (Sumio Mori, 1919-2010). Tanto o Bussho-e deste haikai, como o 

Aniversário de Buda (Kanbutsu-e), o Festival das flores (Hanamatsuri), assim como o 

Advento de Buda (Gotan-e), são cerimônias budistas que celebram o nascimento de Buda. 

Essa poesia transmite uma profunda emoção do poeta que, ao derramar o chá adocicado na 

estatueta do Buda no altar das flores do templo, viu o seu próprio nascimento sobrepondo-se 

ao do Buda e constatou: “eu também, assim como Shakyamuni, recebi a mesma preciosa 

vida”. 

Conforme o verso proferido pelo Shakyamuni logo após o seu nascimento: “Só eu sou 

venerado tanto no céu como na terra”, o Mestre Fundador explica que a “fé” provém do 

sentimento de gratidão em “apreciar intensamente o quão abençoado é nascer como um ser 

senciente”. E da constatação de paz de “o meu coração e o de Buda estão sempre se 

comunicando e respirando em comunhão”. Portanto, através de eventos como o Advento de 

Buda, poder sentir gratidão com a compreensão de muitas pessoas da preciosidade de sua 

própria vida com a de outras pessoas, é realmente maravilhoso.

Além disso, o Mestre Fundador diz: “a fé nos ensina a viver como verdadeiro ser 

humano”. Significa que a fé e a religião nos trazem o fundamento da vida, o espírito e forma 

de viver das pessoas. Nesse sentido, a essência da base seria “estar ciente de o quanto é 

valiosa a própria vida e sentir gratidão de ter nascido como um ser senciente”. 

Maya, a mãe de Shakyamuni, veio a falecer sete dias após dar à luz. Assim, faz-se 

necessário firmar a mente com acontecimentos que simbolizam o nascimento, a velhice, a 

enfermidade e a morte, e tudo que cerca o mundo que está em constante transformação 
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Sobre o “trabalho ilegal temporário” que se tornou um problema social no Japão nos 

últimos anos, um devoto, no seu lar, questionou a sua filha: “Por que os jovens cometem 

assaltos e assassinatos sem constrangimento?”. E a sua filha lhe respondeu com 

naturalidade: “talvez, porque não tenham fé!?”.

Quando, através da fé, nos damos conta de quanto a própria vida e a de outros são 

inestimáveis e compreendemos que não há, em lugar algum, pessoas que vivem somente 

por si só, isso despertaria o sentimento de consideração e desejo de ser útil ao próximo, 

ficando evidente que, assim, não cometeriam esse tipo de crime. Ao invés disso, não 

despertariam “um núcleo da vida” de gentileza em prol das pessoas? Essa sensibilidade 

flui através das palavras da filha criada em “local de semeadura” chamada “lar de fé”.

No entanto, isso não significa que caso tenha fé, não cometeriam erros ou que estando 

no caminho da fé escapariam da pobreza, doença e sofrimentos. Com o valioso 

ensinamento que prega o verdadeiro viver, acreditando e venerando a religião, podemos 

obter muitos aprendizados e almejar o crescimento como seres sencientes.

No mundo atual cada vez mais diversificado, diz-se que a opinião da sociedade acerca 

da religião e fé é muito severa. Mas, no fundo do coração de todos, certamente há o desejo 

de conhecer um ensinamento que possamos crer e seja o suporte para a vida, e a vontade 

de querer aprender e crescer. Pela existência desse sentimento, creio que todos já somos 

“devotos” de uma religião.

Com esse reconhecimento, o importante no momento, não seria criar meios paliativos, 

mas interação e empenho com as pessoas, com compaixão e consideração ao próximo que 

são os fundamento do budismo. E, em momentos de necessidade, cada um de nós 

tornarmos um apoio emocional de outras pessoas. Se ali surgir indescritível sensação de 

acolhimento, todos, que já possuem a fé inerente dentro de si, seguramente serão 

conduzidos a “verdadeira forma de viver”. 

(Kosei, edição abril de 2025)

(impermanência). Todos os fenômenos são correlacionados pela causa e efeito (altruísmo, 

vacuidade). Diante disso, aceitar com serenidade e estar em harmonia com seus 

semelhantes tornam-se a “verdadeira forma de viver do ser senciente”. 

Ou seja, a “fé” consiste em aprender um modo de viver através dos ensinamentos de 

divindades e Buda, acreditando e venerando como a valiosa diretriz do seu próprio 

crescimento. E, uma das ações criativas é a nossa diária prática bodhsattva. 

President’s Message

Sem se perder em meio a transformação dos tempos 



Information about 
local Dharma centers

Living the Lotus está procurando suas opiniões e impressões.

Para consultas, entre em contato com o seguinte endereço de e-mail.

E : living.the.lotus.rk-international@kosei-kai.or.jp
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